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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio do 
IBGE, o volume das vendas do Varejo brasileiro 
caiu no mês de maio -1,0%, quando comparado 
ao mês anterior. O resultado faz com que o de-
sempenho mensal do comércio volte ao pata-
mar negativo, já que abril de 2016 apresentou 
modesto crescimento de 0,5%. Além disso, a 
variação negativa também fez com que a mé-
dia móvel trimestral voltasse a ficar negativa, 
apresentando, assim, um retorno à tendência 
de desaquecimento. No indicador que mede o 
desempenho em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, o desempenho é ainda pior, com re-
tração de -9,0%, sendo esta a maior queda da 
série histórica para o mês de maio. Vale ressal-
tar que o mês de maio carrega a comemoração 
do Dia das Mães, a segunda data mais impor-
tante para o comércio em volume de vendas, e 
mesmo com tanta tradição não conseguiu fazer 
com que o mês resistisse ao momento de crise, 

superando o mau desempenho dos meses de 
maio de 2015 (-4,5%) e 2003 (-6,2%).

No ano, janeiro a junho, o acúmulo continua 
negativo em -7,3%, sendo este também o pior 
valor para este período de toda a série inicia-
da em 2001 e o segundo valor abaixo de zero 
consecutivo, já que em 2015 o mesmo período 
havia apresentado queda de -2,0%. Quando se 
analisa o resultado em 12 meses é que se verifica 
a velocidade com que as vendas foram caindo, 
pois no período de apenas um ano o acumulado 
foi de +4,9% para -6,5%, e assim como no indi-
cador anterior, o acúmulo em 12 meses alcan-
ça o menor valor de toda a série. Vale destacar 
que a desaceleração verificada em 2016 é bas-
tante grave, pois parte de uma base de compa-
ração do ano de 2015, que apresentou quedas 
significativas.

Varejo registra o pior maio da série histórica
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Fonte:PMC/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Cenário ainda pior encontra o Varejo 
Ampliado, setor que agrega todos os índices 
do Varejo mais as atividades de “Veículos, mo-
tocicletas, partes e peças” e “Material de cons-
trução”, que continua com todos os indicadores 
apresentando taxas negativas- os comparativos 
mensal, anual, no acumulado do ano e em 12 
meses recuaram -0,4%, -10,2%, -9,5% e -9,7%, 
respectivamente.

Na análise por tipo de segmento, verifica-se 
que no indicador anual, o que compara o mês 
atual com o mesmo mês do ano anterior, todos 
apresentaram recuo nas vendas. O destaque 
negativo em maio ficou com “Livros, jornais, 
rev. e papelaria” (-24,2%) que, por ser um gru-
po que não é tão essencial, no momento de cri-
se é cortado de maneira maior e mais rápida, 
apresentando desempenhos não tão ruins em 
meses de alta procura como janeiro e feverei-
ro por serem meses de volta às aulas. Também 
apresentam situação crítica as atividades que 
têm o crédito como o motor de consumo, como 
“Móveis e eletrodomésticos” (-14,6%), “Tecidos, 
vest. e calçados” (-13,5%), “Equip. e mat. para es-
critório informática e comunicação” (-14,4%), 
“Veículos e motos, partes e peças” (-13,3%) e 

“Material de Construção” (-10,6%). Além de um 
crédito mais restrito, os segmentos citados e os 
demais são impactados de maneira negativa por 
um orçamento mais restrito devido à pressão 
inflacionária que vem corroendo o poder de 
compra das famílias, alto desemprego retiran-
do a confiança para o consumo e um dólar va-
lorizado que acaba tornando os produtos im-
portados mais caros.

O comércio de Pernambuco se encontra em 
situação ainda mais grave que a média nacional, 
apresentando resultados ainda menores para o 
volume de vendas na maioria dos indicadores. 
O indicador que mede o desempenho mensal 
variou -2,5% em maio de 2016, mais que o do-
bro do resultado brasileiro (-1,0%), revelando 
que o estado ainda sofre impactos da crise de 
maneira mais forte. Quando se compara o vo-
lume das vendas atual com o mesmo período 
do ano anterior a queda é de -13,9%, ainda mais 
significativa do que em maio de 2015 (-9,0%) e 
maio de 2003 (-13,8%), revelando que a popu-
lação pernambucana foi ainda mais conserva-
dora na aquisição de dívidas para compra de 
presentes em comemoração aoDia das mães.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

MARÇO ABRIL MAIO

Combustíveis e lubrificantes -8,0 -15,7 -11,6 -12,0 -12,0

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -10,2 -10,9 -12,8 -9,7 -8,8

Tecidos, vestuário e calçados -15,6 -9,7 -15,3 -16,6 -17,3

Móveis e eletrodomésticos -25,1 -23,6 -32,9 -27,9 -25,6

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 5,2 1,6 1,1 3,4 5,2

Livros, jornais, revistas e papelaria -8,9 -8,5 -17,2 -5,8 -7,4

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -17,2 -20,4 -20,5 -16,9 -26,7

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -5,9 -5,4 -7,7 -6,6 -0,9

Veículos, motocicletas, partes e peças -30,2 -20,9 -18,8 -24,5 -24,8

Material de construção -21,5 -19,5 -19,6 -19,7 -14,3

Varejo -10,6 -11,3 -13,9 -11,7 -10,7

Varejo Ampliado -17,0 -14,5 -15,7 -15,7 -14,7
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Os maus números ficam ainda mais preocu-
pantes quando se observam os acumulados no 
ano e em 12 meses, que pela primeira vez para 
os meses de maio ultrapassam os dois dígitos 
de taxa negativa e ficam com os menores de-
sempenhos da série, recuando -11,7% e -10,7%, 
respectivamente. A população pernambucana 
reflete um mau momento das condições eco-
nômicas do estado, com inflação acumulada 
na Região Metropolitana do Recife em torno 
de 9,2% em maio, segundo o IPCA, corroendo 
o poder de compra das famílias e direcionan-
do o orçamento para bens essenciais como ali-
mentação e habitação. Além disso o mercado de 
trabalho em deterioração com uma crescente 
taxa de desemprego e uma desmobilização de 
mão de obra na parte da indústria de transfor-
mação e construção civil.

Diante do quadro crítico, os segmentos mais 
prejudicados em Pernambuco se assemelham 
à média nacional, com as atividades que pos-
suem o crédito como impulsionador do consumo 

apresentando forte desaceleração. Destaque ne-
gativo para “Móveis e Eletrodomésticos” (-32,9%) 
e “Equip. e mat. para escritório informática e 
comunicação” (-20,5%), que também são afe-
tados pela desvalorização do real. Em seguida, 
“Veículos e motos, partes e peças” (-18,8%) e 
“Material de Construção” (-19,6%) que também 
são ligados ao crédito e influenciados pela con-
fiança em baixa das famílias, que por medo de 
perder o emprego no médio/longo prazo evi-
tam se endividar com bens mais caros como 
veículos e gastos mais altos como reformas e 
construção de imóveis. Por fim, Pernambuco 
ainda apresenta um segmento com resultado 
positivo, pois o setor de “Artigos farmacêuti-
cos, med., ortop. e de perfumaria” cresceu 1,1% 
frente a maio de 2015, o que acaba sendo justi-
ficado pela essencialidade dos medicamentos, 
pelas farmácias atualmente comercializarem 
uma grande variedade de produtos e por terem 
o setor de cosmético, que são presentes ainda 
muito ligados às mães.
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